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INTRODUÇÃO 

A The Joint United Nations Programme on HIV/AIDS (UNAIDS) em 2013 revelou 

que 3,6 milhões dentre 35,3 milhões de portadores do Vírus da Imunodeficiência Humana 

(HIV), estão acima dos 50 anos de idade
1
. Nos EUA, as estimativas para 2015/2020 é que 

50% das pessoas que vivem com o HIV estejam acima dos 50 anos 
2,3,4

. No Brasil, um estudo 

longitudinal entre os anos de 1980 à 2006, revelou que 2,29% dentre 433.067 novos casos 

envolviam a população idosa. Apesar da porcentagem baixa entre os idosos, houve um 

crescimento progressivo ao longo dos anos. Este fenômeno não foi observado na população 

jovem
5
.  

Dentre os idosos acometidos pelo HIV/AIDS, os homens idosos homossexuais 

compõem o maior grupo. Porém, o número de mulheres idosas infectadas tem crescido mais 

do que qualquer outro grupo nos últimos anos
6
. Nos EUA, foi visto um aumento de 40% no 

número de mulheres acima dos 50 anos infectadas pelo HIV entre 2003-2008
7
. Este fato pode 

ser observado em diversos países da Europa e Africa, e está intimamente ligado a questões 

culturais e políticas
8,9

. Mulheres idosas não são consideradas grupos de risco, portanto, existe 

uma falsa percepção de segurança nestes indivíduos. Desta forma, elas tendem a adotar 

comportamentos de risco com menor proteção ao vírus e quando infectadas, não reconhecem 

os sintomas e continuam disseminando o vírus.  

Visto que a transmissão do HIV/AIDS nesta população atingiu níveis preocupantes
1-5

, 

políticas de saúde públicas devem ser investidas com o intuito de reduzir os riscos de 



 

 

transmissão sexual e promover comportamentos sexuais mais seguros. Além disso, 

investimentos na educação e no treinamento dos profissionais de saúde para lidarem com a 

população idosa são necessários
10,11

. Portanto, esta revisão visa sintetizar as evidências 

científicas sobre o nível de conhecimento, percepção e comportamento das idosas sobre a 

infecção por HIV. 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, utilizando-se descritores 

relacionados a: aged; knowledge; women e Human Immunodeficiency Virus e seus 

respectivos correspondentes em português, totalizando 25 artigos selecionados na amostra 

final. As bases eletrônicas pesquisadas foram CINAHL, LILACS, PUBMED, SCIELO e 

Google Acadêmico, entre janeiro de 2006 a julho de 2016. Os critérios de inclusão foram: 

estudos com população feminina acima de 50 anos, estudos que investigaram e/ou 

compararam com outras populações as medidas relacionadas ao nível de conhecimento sobre 

HIV/AIDS, percepção de risco e comportamento sexual avaliados através de questionários 

próprios ou validados. Foram incluídas também revisões sistemáticas e da literatura que 

tivessem como desfecho principal as variáveis mencionadas. Dentre os estudos inclusos, os 

artigos que realizaram intervenções educacionais sobre DST foram excluídos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A grande maioria dos artigos afirma que as idosas possuem pouco conhecimento 

sobre as formas de transmissão do HIV. O baixo conhecimento não está restrito aos países 

subdesenvolvidos e ocorre mundialmente com diferenças pequenas entre os países. Este fato 

foi verificado em diversos estudos epidemiológicos
6,12,13

.  Alguns estudos avaliaram ao nível 

de conhecimento em relação a idade e ao gênero e em ambos os estudos verificaram que as 

idosas tinham menos conhecimento sobre a doenca
14,15,16,17,18

. Este fenômeno pode estar 

relacionado a questões sociais e culturais que dificultam o acesso desta população às 

informações.  

Schatz et al. (2013) e Lazzaratto et al. (2008) também analisaram o grau de 

conhecimento das mulheres idosas. Os dados encontrados foram semelhantes, apesar de terem 

sidos realizados na África do Sul e no Brasil, respectivamente. As idosas acreditavam que a 

contaminação pelo HIV/AIDS era decorrente de um castigo divino para aqueles que 

cometeram pecados
19,20

. A aceitação de uma doença como uma ação sobrenatural e mística, 

sugere que a estes indivíduos adotaram um comportamento passivo diante da realidade. O 

conhecimento sobre os riscos e a mudança de comportamento necessária para a proteção 

parece não ser prioridade nesta população. Estes estudos, demonstram que a percepção dos 

indivíduos sobre o risco está alterada, ou seja, não discernimento real sobre medidas de 



 

 

proteção e risco.  

Os estudos que avaliaram percepcao de risco para contaminacao do HIV pelas idosas 

apresentaram um fator em comum. As idosas possuiam a crenca de que nao faziam parte de 

uma populacao em potencial para se adquirir o HIV. Batista, 2008
 
encontrou que 88,5% das 

idosas da sua amostra nao se consideravam em risco nos ultimos 10 anos
21

. Akers et al., 2008, 

e Psaros et al., 2015, tambem relatam que as idosas infectadas com HIV/AIDS nao tinham a 

percepcao de que possuiam risco de contrair a doença
22,23

. Lazzarotto,  afirma tambem que 

elas acreditavam que a doença afetaria apenas jovens, usuarios de drogas, pessoas pobres e 

sexualmente prosmiscuas, e que a idade avançada imperdiria a contaminaçao
20

. Essa 

percepção das idosas se deve ao fato de que, desde a década de 80, o foco da atenção primária 

para a prevenção da AIDS tem sido jovens que enquadravam-se nos grupos de risco 

previamente citados. Isso deixa evidente a importância da percepção que as idosas deveriam 

ter sobre os riscos de contaminação e que estes independem da idade. 

Os estudos que examinaram o comportamento sexual nas idosas pôde concluir que as 

mulheres se mantinham interessadas e envolvidas em atividades sexuais. Mesmo com esses 

dados, a população idosa e principalmente as mulheres  são vistas como assexuadas pela 

sociedade, o que dificulta a procura das idosas por informações tanto com os agentes de saúde 

quanto familiares e/ou amigos.  É preciso mudar essas atitudes sociais para que elas se sintam 

mais confortaveis para discutir sobre sexualidade e mais especificamente doenças associadas. 

Para algumas mulheres, para se protejer do vírus do HIV, o auto controle é mais 

efetivo do que o uso da camisinha
6,24

. Tambem pôde ser observado que algumas idosas nao 

confiavam e/ou temiam e/ou nao tinham poder na relacao para questionar o parceiro sobre o 

uso de preservativos
12,25,26

. Villegas et al. (2012), Pereira e Borges (2012) e Hillman (2008) 

pode-se observar uma grande porcentagem de idosas que nunca fizeram uso da camisinha, 

sendo que nas suas respectivas amostras, 16%, 69% e 1/3 das idosas relataram este fato
27,28,17

. 

Visto que o uso de preservativos é a maneira mais eficaz de se previnir contra o HIV/AIDS, e 

essas mulheres não fazem uso dele, independente do motivo ser falta de informação ou por 

receio do parceiro, vale frizar a importância de programas de educação sexual a elas, no 

sentido de fornecer informações biológicas e de cunho social. Ainda assim, é preciso 

intervenções específicas destinadas a essas mulheres para obter e negociar o uso do 

preservativo com seus parceiros. 

CONCLUSÃO 

Acredita-se que esses achados possam ser de grande valia para os profissionais e agentes de 

saúde para que haja o  incentivo de produzir e financiar ações educativas que ampliem o 



 

 

conhecimento das idosas sobre HIV/AIDS e que possam refletir numa postura de proteção 

aos fatores de risco. 
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